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Resumo 
O objetivo  da pesquisa  foi investigar quais  focos  de atividade eram  percebidos por 
adolescentes como relevantes para o estabelecimento e a manutenção de suas amizades. 
Participaram da pesquisa 24 adolescentes entre 14 e 17 anos, alunos do ensino médio, 
sendo 12 alunos de uma escola pública e 12 alunos de uma escola particular, ambas 
situadas no Município de Vitória, sendo 12 do sexo feminino e 12 do sexo masculino. 
Os  resultados  são  apresentados  em  sete  itens:  (1)  rede  de  amigos,  (2)  origem  dos 
amigos, (3) amizade, espaço físico e vizinhança, (4) atividades gerais, (5) atividades 
específicas, (6) comunicação e (7) amizade e namoro. Pode-se concluir que os focos de 
atividade, como parte do contexto social em que as amizades se iniciam e se mantêm, 
apresentam  semelhanças  e  diferenças  entre  os  dois  grupos  investigados  (alunos  de 
escola pública e de escola particular) que representam diferentes segmentos ou grupos 
sociais na sociedade capixaba. Os focos de atividade também evidenciam a relevância 
de fatores sociais, econômicos, geográficos, religiosos e culturais para a amizade na 
adolescência.  
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Abstract 
The  research  aimed  at  investigating  foci  of  activity  which  were  perceived  by 
adolescents as relevant for establishing and maintaining friendships. The participants 
were 24 adolescents aged 14-17 years old from Vitoria, Brazil, all high school students.  
Twelve students were from a public school and 12 from a private school, including 12 
females and 12 males. The results are presented in seven items: (1) friends network; (2) 
origin of friends; (3) friendship, physical space and neighborhood; (4) general activities; 
(5)  specific  activities;  (6)  communication  and  (7)  friendship  and  dating.  It  can  be 
concluded that the foci of activity, as part of the social context in which friendships 
begin and develop, show similarities and differences between the two groups (students 
from public school and private school) that represent different segments or groups of the 
local society. The foci of activities also highlight the relevance of social, economic, 
geographic, religious and cultural factor to friendship in adolescence. 
Keywords: friendship; foci of activity; adolescence.  
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A  amizade  representa  uma  importante  forma  de  socialização  e  fonte  de 
intimidade e de apoio  social na  adolescência. Por outro lado, os  adolescentes  estão 
sujeitos  à  influência  dos  amigos,  o  que  pode  estimular  o  consumo  de  drogas  e  a 
criminalidade. Três áreas de destacam nos estudos sobre amizade de adolescentes: as 
dimensões  da  amizade,  amizade  e  rede  social  e  aspectos  cognitivos  e  afetivos  da 
amizade. 
 
 
Dimensões da Amizade  
 
 
Referem-se  a  fatores  internos  à  díade  de  amigos,  incluindo  similaridade  e 
intimidade, comunicação, apoio social, conflito e agressividade.  
A  similaridade  é  apontada  como  a  base  da  amizade,  desde  a  infância. 
Adolescentes  e  seus  melhores  amigos  apresentam  similaridades  quanto  ao  status, 
comportamentos, atitudes e intenções, todos relacionados à identidade do ego (Akers, 
Jones & Coyl, 1998). A intimidade entre amigos ganha importância com a adolescência. 
As adolescentes apresentaram maior probabilidade de estabelecer intimidade por meio 
de discussão e auto-revelação enquanto as atividades compartilhadas têm se destacado 
para  os  adolescentes  do  sexo  masculino  (McNelles  &  Connolly,  1999).  Há  um 
aprofundamento  na  intimidade  com  amigos  e  um  aumento  no  número  de  amigos 
durante a adolescência (Ochiai & Satoh, 1996). 
Os padrões de comunicação entre amigos na adolescência revelam diferenças de 
gênero. Ao conversarem, adolescentes do sexo masculino falam mais intensamente de 
forma  simultânea  e  coordenam  menos  os  turnos  de  fala  e  pausas  de  mudança  com 
conhecidos do que com amigos. O oposto foi observado entre pares de adolescentes do 
sexo feminino (Feldstein & Field, 2002). Com a adolescência, aumenta a compreensão 
mútua, havendo pouca mudança na confiança e segurança, ansiedade, independência, 
rivalidade e conflito (Enomoto, 1999). 
A família e os amigos são as principais fontes de apoio social na adolescência, 
que sofre variações culturais. Assim, adolescentes indonésios consideraram familiares 
superiores aos amigos quanto a apoio social (relacionado ao companheirismo), enquanto 
o oposto ocorreu entre os adolescentes norte-americanos (French, Rianasari, Pidada, 
Nelwan & Buhrmester, 2001). O apoio social dos amigos está diretamente ligado à  
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presença  de  enfermidades  ou  uma  deficiência  física.  Adolescentes  com  diabetes 
relataram receber maior apoio emocional dos amigos (Bearman & La-Greca, 2002), o 
que também ocorreu nos casos de fibrose cística, cabendo aos familiares fornecer mais o 
apoio concreto ou instrumental (Graetz, Shute & Sawyer, 2000).  
Os  gêneros  diferem  na  resolução  de  conflitos  com  o  melhor  amigo  na 
adolescência,  com  as  adolescentes  mostrando  mais  habilidades  de  comunicação  e 
resolução de conflitos que os adolescentes do sexo masculino (Black, 2000). Conflitos 
vividos  (e  não  os  mais  graves)  têm  sido  apontados  como  causas  da  deterioração  e 
dissolução da melhor amizade e adolescentes com baixa auto-estima percebiam seus 
conflitos como mais graves e suas amizades como mais frágeis (Azmitia, Lippman & 
Ittel, 1999). A agressão entre amigos estava associada com a percepção de um baixo 
índice de qualidades positivas da amizade (Cillessen, Jiang, West & Laszkowski, 2005). 
Adolescentes  inicialmente  muito  agressivos,  ao  conviver  com  um  amigo  agressivo 
permaneceram  agressivos.  Contudo,  adolescentes  inicialmente  agressivos,  ao 
conviverem com amigos não-agressivos, passaram a apresentar níveis de agressividade 
muito mais baixos. Por outro lado, adolescentes inicialmente pouco agressivos, mesmo 
convivendo  com  amigos  agressivos,  mantiveram  baixos  índices  de  agressividade 
(Adams, Bukowski & Bagwell, 2005).    
A amizade é um fator importante para o ajustamento social do adolescente. Para 
estes, ser membro de um grupo de amigos está associado com resultados adaptativos 
nas relações com pares, problemas de comportamento e desempenho escolar (Henrich, 
Kuperminc, Sack, Blatt & Leadbeater, 2000). Boas amizades também estão associadas 
ao ajustamento social (Demir & Urberg, 2004). O apoio da família, dos amigos e o 
clima  escolar  influenciam  o  ajustamento  psicológico  (auto-estima  e  sintomas 
depressivos) de adolescentes (Way & Robinson, 2003).     
A influência social representa um dos aspectos mais investigados nas amizades 
de adolescentes. Amigos influenciam a imagem corporal, incluindo preocupação com a 
imagem do corpo, insatisfação com o corpo e restrição no comer (dieta), considerados 
fatores de risco sócio-culturais para distúrbios alimentares (Gerner & Wilson, 2005). 
Amigos, ao lado dos pais, irmãos e a mídia influenciam não somente a imagem e os 
sentimentos  ligados  ao  corpo,  mas  também  os  métodos  de  mudança  do  corpo  em 
adolescentes (Ricciardelli, McCabe & Banfield, 2000). A aparência tem um importante 
significado social para o adolescente, inclusive como forma de expressão. Assim, foi 
observado que adolescentes do sexo feminino manipulavam sua aparência (peso) para  
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se  expressar  aos  amigos,  adotando  uma  dieta  leve  para  melhorar  a  atração  física  e 
ganhar um senso de aparência superior aos amigos. Por outro lado, aquelas que viam o 
próprio corpo como acima do peso adotaram dietas rígidas, temendo serem deixadas 
para trás por amigos (Tanaka, 2004). Amigos, ao lado da família (pais e irmãos) e da 
mídia,  também  influenciam  a  escolha  de  vestuário  pelo  adolescente  (Wilson  & 
MacGillivray, 1998).   
A influência também envolve o comportamento anti-social do adolescente. Uma 
das  maiores  preocupações,  especialmente  dos  pais,  com  os  amigos  na  adolescência 
refere-se à influência que exercem sobre o comportamento anti-social, o consumo de 
drogas e a criminalidade. Esta influência, contudo pode ser positiva ou negativa. Para 
adolescentes com uma história problemática com os pais, boas amizades e integração a 
um  grupo  de  pares  (com  baixo  índice  de  comportamento  anti-social)  atenuaram  a 
associação entre a influência negativa dos pais e o comportamento anti-social na escola. 
Por outro lado, relações de baixa qualidade e afiliação a pares altamente anti-sociais 
amplificaram  a  associação  entre  os  fatores  acima  (Lansford,  Criss,  Pettit,  Dodge  & 
Bates, 2003).  
Os amigos também influenciam o consumo de drogas, o fumar e o consumo de 
álcool. O fato dos pais e amigos fumarem está associado ao início do hábito de fumar 
aos 12-13 anos, mas somente o fumar dos amigos estava relacionado ao início do fumar 
aos 13-14 anos (Vitaro, Wanner, Brendgen, Gosselin & Gendreau, 2004). O uso do 
álcool também está mais correlacionado com o uso pelos amigos do que pelos pais 
(Bjorkqvist, Batman & Aman-Back, 2004). O número de amigos que ingerem álcool 
está associado com o uso de álcool pelo próprio adolescente e mudanças na ingestão de 
álcool  por  amigos  são  acompanhadas  por  mudanças  pelo  próprio  adolescente.  A 
percepção  de  dano  e  predisposição  a  correr  risco  são  moderadores  dos  efeitos  da 
influência dos amigos (Henry, Slater & Oetting, 2005).  
A amizade na adolescência também se relaciona com a criminalidade. Amizades 
com  adolescentes  delinqüentes  têm  resultados  negativos  para  todos  os  adolescentes. 
Contudo, aqueles com baixo desempenho acadêmico apresentaram maior probabilidade 
de  se  tornarem  delinqüentes  após  essas  associações,  sendo  mais  vulneráveis  a 
influências  negativas  desses  amigos  (Crosnoe,  2002).  As  amizades  de  garotas 
adolescentes  delinqüentes  apresentaram  uma  maior  pressão  dos  pares  (Pleydon  & 
Schner, 2001). Estas adolescentes também apresentaram uma maior probabilidade de ter  
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homens  como  amigos  próximos,  com  base  no  interesse  comum  em  atividades 
desviantes (Johnson, 2003). 
Das dimensões investigadas nas amizades de adolescentes, algumas estão mais 
vinculadas  ao  relacionamento  da  díade  de  amigos,  como  similaridade  e  intimidade, 
comunicação, apoio social, conflito e agressividade, também investigadas nas amizades 
da  infância.  Outras  já  despontam  como  dimensões  mediando  as  relações  entre  o 
adolescente e o grupo social, relevando uma maior abertura do indivíduo à sociedade. 
Enquanto  os  fatores  internos  são  mais  restritos  à  díade,  estes  fatores  (incluindo 
ajustamento social e influência social sobre a imagem do corpo, consumo de drogas, 
comportamento  anti-social  e  criminalidade)  fazem  a  mediação  entre  o  indivíduo  e 
grupos sociais mais amplos (com sua estrutura sócio-cultural), por intermédio de um 
relacionamento interpessoal, afetando a integração, o ajustamento ou a inserção social 
do amigo.  
 
 
Amizade e Rede Social  
 
 
Adolescentes se relacionam com amigos, familiares, parceiros românticos, entre 
outros, sendo inseridos em grupos (como a rede de amigos e a família). As redes de 
amigos se tornam mais estáveis com a idade, com poucas diferenças entre os gêneros 
(Degirmencioglu,  Urberg,  Tolson  &  Richard,  1998).  Vários  estudos  procuraram 
investigar quais as relações existentes entre essas diversas formas de relacionamento.    
Amizades  e  relacionamentos  familiares  foram  investigados  sob  diferentes 
perspectivas. Por vezes, as relações iniciais com a família são tomadas como o ponto de 
partida para as amizades. As relações iniciais com a família também influenciam as 
relações  com  amigos.  Adolescentes  com  apego  seguro em  relação às mães  também 
mostraram  segurança  no  apego  com  seus  amigos,  o  que  estava  associado  à  alta 
qualidade de suas melhores amizades (Markiewicz, Doyle & Brendgen, 2001). Outros 
estudos evidenciaram similaridades e diferenças entre as relações com familiares e as 
amizades.  Por  exemplo,  a  comunicação  e  o  apoio  entre  adolescentes  e  suas  mães 
estavam positivamente associados à comunicação e ao apoio do adolescente em relação 
aos  melhores  amigos  e  a  diminuição  do  apoio  da  mãe  estava  associada  com  a 
diminuição do apoio deste em relação aos amigos (Black, 2002). Similaridades também  
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foram encontradas entre os modelos funcionais de amizades, relacionamento com os 
pais  e  com  parceiros  românticos  (especialmente  quanto  ao  apoio),  ainda  que  as 
representações  desses  relacionamentos  fossem  distintas  (Furman,  Simon,  Shaffer  & 
Bouchey, 2002). Quanto às diferenças entre tipos de relacionamento, as relações de 
adolescentes  com  amigos  e  irmãos  revelaram  maior  simetria  e  qualidade  sócio-
emocional  do  que  aquela  com  os  pais  (Noack  &  Buhl,  2004)  e  adolescentes 
apresentaram  maior  intimidade  e  menor  controle  com  amigos  do  que  com  irmãos 
(Updegraff, McHale & Crouter, 2002).  
Amizade  e  relacionamento  romântico  são  formas  distintas  de  relacionamento 
para o adolescente. As concepções de amizade com o outro gênero e as concepções de 
relacionamento  romântico  diferem  na  adolescência  (Connolly,  Craig,  Goldberg  & 
Pepler, 1999). Amizades podem afetar o início de relacionamentos românticos. Assim, 
redes de amizade mais amplas com o outro sexo no início da adolescência afetam o 
desenvolvimento e a manutenção de relacionamentos românticos posteriores (Feiring, 
1999).  Amizades  e  romance  se  afetam  mutuamente.  Entre  adolescentes  do  sexo 
feminino, namorar está associado com interações mais positivas e menos negativas com 
os melhores amigos. Contudo, relacionamentos românticos apresentam mais interações 
negativas  que  as  melhores  amizades  (Kuttler  &  La-Greca,  2004).  Em  outros  casos, 
amizade e romance aliam-se quanto a seus efeitos. Por exemplo, melhores amizades 
com qualidades positivas, afiliações a grupos de pares e namoro foram identificados 
como fatores de proteção para adolescentes contra a ansiedade social. Por outro lado, 
aspectos  negativos  nas  melhores  amizades  e  namoro  geravam  ansiedade  social  e 
sintomas  depressivos  (La-Greca  &  Harrison,  2005).  Amizades  próximas  e 
relacionamentos  românticos  em  adolescentes  apresentam  similaridades  e  diferenças 
quanto à intimidade. Com o tempo, há ganho em intimidade em relação aos amigos 
próximos e parceiros românticos. Embora a intimidade com amigos próximos seja um 
precursor  de  relações  românticas  posteriores,  ainda  há  uma  rota  única  para  o 
desenvolvimento  romântico  (Seiffge-Krenke,  2000).  Amigos  próximos  afetam  o 
namoro  e  o  comportamento  sexual  de  adolescentes,  incluindo  as  expectativas  do 
namorar e comportamentos sexuais e também afetam a escolha de novos parceiros e o 
curso do namoro e das relações sexuais (Harper, Gannon, Watson, Catania & Dolcini, 
2004). Relacionamentos com amigos e parceiros românticos afetam-se mutuamente.  
Gênero e etnia afetam a rede de amigos. Desde a infância, a semelhança de 
gênero é um importante fator na escolha de amigos. Com relação a gênero, adolescentes  
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de  ambos  os  sexos  avaliam  suas  amizades  com  meninas  como  mais  positivas.  Em 
relação à etnia, há uma tendência para a similaridade étnica na escolha dos melhores 
amigos (Smith & Schneider, 2000). Entre descendentes de asiáticos e latinos nos EUA, 
a  nomeação  de  amigos  de  outras  etnias  está  associada  com  um  maior  período  de 
residência da família no país e facilidade com o inglês (Hamm, Brown & Heck, 2005). 
A probabilidade também é maior para que os melhores amigos sejam do mesmo grupo 
étnico,  com  os  quais  os  adolescentes  relatam  mais  atividades  compartilhadas  (mais 
íntimos) (Kao & Joyner, 2004).    
 
 
Aspectos Cognitivos e Afetivos  
 
 
Os aspectos  cognitivos  investigados  nas  amizades  de adolescentes incluem  o 
conceito ou expectativa da amizade. Segundo alguns autores, os conceitos de amizade 
estão associados a fatores culturais, refletindo o coletivismo ou o individualismo da 
sociedade (Gonzalez, Moreno & Schneider, 2004). Os aspectos afetivos investigados 
incluem o apego, a ansiedade social, a auto-estima e o ciúme. Estudos sobre o apego 
estão intimamente relacionados aos estudos sobre a família. Em um estudo, o apego 
seguro  estava  relacionado  à  intimidade  na  amizade  (Weimer,  Kerns  &  Oldenburg, 
2004). Entre adolescentes do sexo feminino, a ansiedade social estava associada a um 
menor número de amizades e menor intimidade, companheirismo e apoio nas amizades 
próximas (La-Greca & Lopez, 1998) e a auto-estima estava relacionada com a qualidade 
da melhor amizade com o outro sexo, mas não com o mesmo (Thomas & Daubman, 
2001).  Finalmente,  adolescentes  com  baixa  auto-estima  relataram  o  maior  nível  de 
ciúme nas melhores amizades, o qual estava associado a comportar-se agressivamente e 
a dificuldades mais amplas de ajustamento aos pares (Parker, Low, Walker & Gamm, 
2005).  
  A amizade na adolescência é um tema recente de pesquisa, sendo investigada 
sob diferentes pontos de vista, incluindo desde suas dimens￵es “internas”, referentes ￠ 
díade propriamente dita, como similaridade (Akers, Jones & Coyl, 1998) e qualidade 
(Cillessen, Jiang, West & Laszkowski, 2005), at￩ dimens￵es “externas”, que conectam 
essas relações diádicas com um contexto social mais amplo (Adams & Allan, 1998), 
como é o caso das relações entre amizade e família na adolescência (Repinski & Zook,  
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2005;  Noack  &  Buhl,  2004).  Uma  questão  particularmente  importante  tem  sido  a 
investigação  de  redes  de  amigos.  Geralmente,  questões  de  gênero  e  de  etnia  têm 
orientado estes estudos que abordam amizades entre membros do mesmo sexo ou de 
sexos  diferentes  (Galupo  &  St-John,  2001)  e  a  participação  em  grupos  de  amigos 
(Henrich, Kuperminc, Sack, Blatt & Leadbeater, 2000). Os aspectos étnicos da amizade 
incluem  investigações  sobre  amizades  dentro  de  um  mesmo  grupo  étnico  ou  entre 
diferentes etnias (Kao & Joyner, 2004). Quanto ao ambiente das amizades, um interesse 
maior  parece  estar  voltado  para  redes  de  amigos  no  ambiente  escolar  (Lannegrand, 
1998). Além dos aspectos de natureza e localização, estas redes de amigos também 
sofrem  mudanças  com  o  tempo,  apresentando  pontos  de  continuidade  e  mudança 
durante o ano escolar (Degirmencioglu, Urberg, Tolson e Richard, 1998). Comparando-
se  com  a  infância,  a  adolescência  apresenta  um  círculo  mais  amplo  de  amigos 
(Giordano, 1995).  
Os  focos  de  atividade  têm  sido  reconhecidos  como  um  importante  fator  do 
contexto  social  afetando  diretamente  as  amizades  (Feld  &  Carter,  1998).  Contudo, 
pouco  tem  sido  investigado  sobre  a  relevância  desses  focos  de  atividade  para  as 
amizades de adolescentes. Os focos de atividades estão na base das redes de amigos de 
cada  participante  e  se  relacionam  com  características  demográficas,  como  idade  e 
gênero  e  com  a  origem  dos  amigos.  Os  diferentes  focos  de  atividade  representam 
aspectos do contexto social, com características próprias. Conhecer melhor esses focos 
de atividade, como estes afetam o estabelecimento e manutenção de amizades, assim 
como  a  relação  que  mantêm  com  contextos  sociais  mais  amplos  (como  escola, 
vizinhança, família, igreja, clube, associações, entre outros) representa uma importante 
contribuição para o conhecimento das amizades na adolescência.  
  O  objetivo  geral  da  pesquisa  foi  investigar  quais  focos  de  atividade  eram 
percebidos  por  adolescentes  entre  14  e  17  anos,  estudantes  de  escolas  públicas  e 
particulares de Vitória, como relevantes para o estabelecimento e a manutenção de suas 
relações  de  amizade.  Os  objetivos  específicos  foram:  a)  Identificar  e  descrever  as 
propriedades das redes de amigos de cada participante (amigos indicados, idade, gênero 
e  origem  dos  amigos);  b)  Identificar  e  descrever  os  diferentes  focos  de  atividade 
percebidos como relevantes para as amizades; c) Identificar e descrever a natureza e as 
propriedades  dessas  atividades;  d)  Relacionar  os  focos  de  atividades  com  contextos 
sociais  mais  amplos  (escola,  vizinhança,  família,  igreja,  clube,  associações,  entre  
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outros);  e)  Discutir  e  comparar  o  papel  dos  diferentes  focos  de  atividades  e  seus 
contextos sociais mais amplos para o estabelecimento e manutenção de amizades.    
 
 
Método 
 
Participantes  
 
Participaram da pesquisa 24 adolescentes entre 14 e 17 anos, alunos do ensino 
médio, sendo 12 alunos de uma escola pública e 12 alunos de uma escola particular, 
ambas  situadas  no  Município  de  Vitória,  sendo  12  do  sexo  feminino  e  12  do  sexo 
masculino.   
   
Procedimento de Coleta e Análise de Dados  
 
Os dados foram obtidos por meio de entrevistas semi-estruturadas, com base em 
um  roteiro  pré-estabelecido,  contendo  perguntas  abertas.  Os  participantes  foram 
entrevistados  individualmente.  Os  dados  foram  gravados  e  transcritos.  Os  dados 
transcritos das entrevistas foram analisados através de análise do conteúdo, com base 
em  Bardin  (1995).  As  categorias  emergentes  foram  identificadas  e  organizadas  de 
acordo com a literatura sobre o tema. Os dados foram tabulados e foram comparados os 
dois contextos: escolas públicas e particulares. 
 
Instrumentos de Pesquisa   
 
Foi elaborado um roteiro de entrevista visando identificar como adolescentes 
percebem focos de atividade relevantes para o estabelecimento e manutenção de suas 
relações de amizade. Os seguintes aspectos foram investigados por meio das entrevistas: 
a) as propriedades das redes de amizades de cada participante (amigos indicados, idade, 
gênero  e  origem  dos  amigos);  b)  os  diferentes  focos  de  atividade  percebidos  como 
relevantes para as amizades; c) a natureza e as propriedades dessas atividades; e, d) os 
focos  de  atividades  e  sua  relação  com  contextos  sociais  mais  amplos  (escola, 
vizinhança, família, igreja, clube, associações, entre outros). Esses dados permitiram  
300 
 
discutir e comparar o papel dos diferentes focos de atividade e seu contexto social mais 
amplo para o estabelecimento e manutenção de amizades.    
 
 
Resultados 
 
Os resultados são apresentados em sete itens: (1) rede de amigos, (2) origem dos 
amigos, (3) amizade, espaço físico e vizinhança, (4) atividades gerais, (5) atividades 
específicas, (6) comunicação e (7) amizade e namoro. Em todos os itens são comentadas 
as respostas dos estudantes da escola particular (EPA) e da escola pública (EPU).   
   
Rede de Amigos  
 
Os participantes citaram os nomes de pessoas que consideravam amigos e as 
idades dos mesmos (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Número e Idade dos Amigos 
Participante  Escola Particular  Escola Pública 
  Nº de amigos  Idade  Nº de amigos  Idade 
1  7  16 -17  6  17 -25 
2  5  16  2  19 -24 
3  5  16 -19  3  16 -17 
4  4  15 -16  4  15 -26 
5  10  15  5  15 -17 
6  3  14 -15  4  14 -16 
7  5  14 -15  10  18 -23 
8  4  14 -15  12  14 -20 
9  3  14 -15  3  15 -18 
10  3  15 -16  5  15 -19 
11  4  14 -15  1  16 
12  8  12 -16  15  16 -25 
Média  5,08  15,20  5,83  18,16 
 
 
Quanto  ao  número  de  amigos,  os  participantes  da  EPA  disseram  ter  poucos 
amigos por ser difícil confiar em alguém. Eles também consideraram como amigos a 
família e o namorado(a). Já no caso da EPU, alguns disseram ter mais amigos por serem 
pessoas que já conhecem desde a infância, pessoas do bairro, por isso confiam mais. Em 
relação à idade dos amigos, entre os alunos da EPA a idade é próxima à idade dos 
participantes, sendo geralmente colegas da mesma sala de aula ou da mesma escola. No  
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caso da EPU, a idade varia mais, tendo os participantes incluído, entre seus amigos, 
pessoas  da  escola,  do  trabalho  e  do  bairro  onde  vivem.  Nestes  dois  últimos  casos, 
incluíram amigos com idade superior à do próprio participante. Quanto ao gênero dos 
amigos, tanto na EPA quanto na EPU a maioria dos amigos citados pelos rapazes era do 
gênero masculino e as garotas citaram mais amigas que amigos.  
 
Origem dos Amigos  
 
Quanto à origem dos amigos (de onde os conheciam), na EPA todos disseram 
conhecer parte de seus amigos da escola, já que freqüentavam a mesma escola havia 
tempo. Outras respostas incluíram festas, da rua onde moravam, do prédio, de academia 
de esportes e de escola de idiomas. Já na EPU, os participantes conheceram seus amigos 
durante  a  infância,  brincando  na  rua  do  bairro  em  que  moravam,  além  de  terem 
conhecido outros amigos no trabalho e em festas.  
  Ao  se  conhecerem,  os  amigos  despenhavam  diferentes  atividades.  Os 
participantes  da  EPA  citaram  atividades  como  estudo  em  grupo  dentro  da  própria 
escola, esportes, excursão da escola, brincadeiras realizadas na infância e atividades 
ligadas à música, como tocar guitarra. Na EPU, citaram brincadeiras de infância na rua 
do bairro no qual moravam e trabalho.  
 
Amizade, Espaço Físico e Vizinhança  
 
Os participantes falaram sobre a freqüência com a qual recebem amigos em casa, 
a freqüência com a qual vão à casa de amigos e sobre a vizinhança e seus locais de 
encontro. As informações podem ser visualizadas na Tabela 2.  
 
Tabela 2. Amizade, Espaço Físico e Vizinhança 
Amizade, Espaço Físico e 
Vizinhança 
Escola Particular  Escola Pública 
  Sim  Não  Sim  Não 
Recebe amigos em casa  9  3  10  2 
Visita casa de amigos  9  3  7  5 
Encontra amigos no próprio 
prédio 
3  9  1  11 
Freqüenta lugar na 
rua/vizinhança com amigos 
9  3  10  2 
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Ao receber amigos em casa, os participantes da EPA assistem televisão, jogam 
videogame, usam o computador, vão ao clube do prédio, vão à piscina, jogam futebol, 
conversam,  vêem  filmes,  lancham  e  estudam.  No  caso  da  EPU,  os  participantes 
costumam lanchar, assistir DVD, beber algo (cerveja) e estudar. Ao visitar a casa de 
amigos, os participantes da EPA costumam fazer as mesmas coisas que fazem quando 
recebem amigos. Foram mais citadas atividades como jogar bola, usar o computador, 
estudar e ver filmes. Os participantes da EPU, quando vão à casa de amigos, estudam, 
vêem filmes, lancham e jogam videogame. Os que não visitam a casa de amigos não o 
fazem por não terem tempo, já que trabalham e estudam. 
  Em  relação  ao  encontro  com  amigos  na  vizinhança,  em  alguns  casos  esse 
encontro dá-se no próprio prédio onde moram. Os participantes da EPA costumam ficar 
mais em casa, apesar da maior parte morar em prédios. Os que se encontram em áreas 
do prédio costumam ir para o playground jogar bola ou ir ao clube do prédio. Dentre os 
participantes da EPU, apenas um mora em prédio e diz que costuma jogar bola no 
playground. Os outros moram em casas. Quanto aos locais da vizinhança ou do bairro 
nos quais encontram amigos, os alunos da EPA citaram locais como praça do bairro 
onde moram, parques, lanchonetes, padarias e shoppings. Os alunos da EPU encontram-
se na casa dos vizinhos, no “churrasquinho” do bairro, na pra￧a e em festas. Quanto a 
freqüentar a rua ou locais da vizinhança com amigos, os alunos da EPA freqüentam a 
praça  do  bairro,  padarias,  clubes  e  lanchonetes  conhecidas.  Os  da  EPU  citaram  os 
mesmos lugares do bairro nos quais se encontram com amigos. 
   
 
Atividades Gerais  
 
Os participantes falaram sobre atividades que realizam com os amigos, incluindo 
as que gostam e as que não gostam. Entre as atividades que gostam de realizar, os 
alunos da EPA vêem filmes, saem para comer, vão a cinemas, à praia, a shoppings, a 
boites, fazem churrascos, surfam, conversam, tocam instrumentos, saem à noite para 
lanchonetes, jogam futebol e usam o computador. No caso da EPU, saem para bares, 
para shows, conversam, praticam esportes, vêem filmes em casa, vão a shoppings, a 
boites, a cinemas e fazem churrascos. Por outro lado, quanto às atividades que não 
gostam de realizar, os alunos da EPA não gostam de estudar, fazer trabalho escolar e ir à 
aula com os amigos, mas consideram necessário. Para alguns, qualquer lugar é bom se  
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estiverem com os amigos, já que a companhia é agradável. No caso da EPU, não gostam 
de fazer trabalhos escolares e nem de estudar com os amigos. Alguns não gostam de sair 
à noite por se cansarem muito durante o dia com o trabalho.  
  Em relação aos locais onde costumam encontrar os amigos, os participantes da 
EPA encontram-se na casa dos amigos, na escola, em shoppings, em um estúdio para 
tocar algum instrumento, na praia, em festas, em clubes e na rua. No caso da EPU, 
encontram-se no trabalho, nos bares, na rua, na casa de amigos, na praia e na escola. 
Quanto  a  lugares  que  costumam  ir  com  amigos,  os  participantes  da  EPA  vão  para 
lanchonetes, bares, festas, churrascos, boites, cinemas, estúdios de música e shoppings. 
No caso da EPU, costumam ir a bares, casas de shows, lanchonetes, cinemas, boites, 
churrascos e praia.  
Quanto às atividades realizadas no local em que estudam, os participantes da 
EPA estudam, praticam esportes, conversam no intervalo e fazem pesquisas. Na EPU, 
estudam, praticam esportes e conversam. Quanto às atividades escolares realizadas com 
amigos, os alunos da EPA sempre realizam atividades na escola e na casa dos amigos, 
mas preferem realizá-las nesta última, alegando ser difícil se concentrar, na escola. Na 
EPU, realizam atividades na escola, na própria sala de aula ou na casa de algum amigo, 
sendo que a maioria cita a escola, já que é difícil reunir-se fora desse horário, pois as 
pessoas trabalham. 
 
 
Atividades Específicas  
 
 
Os  participantes  responderam  a  uma  série  de  questões  sobre  atividades 
compartilhadas específicas. Os resultados podem ser visualizados na Tabela 3. 
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Tabela 3. Atividades Específicas 
Atividades  Escola Particular  Escola Pública 
  Sim  Não  Sim  Não 
Praia   7  5  8  4 
Parque Ecológico  2  10  3  9 
Viagem com amigos  12  -  11  1 
Clubes  6  6  2  10 
Shopping  10  2  7  5 
Fazer compras  4  8  4  8 
Cinema  10  2  6  6 
Bar/Boite  5  7  8  4 
Shows  9  3  6  6 
Festas  12  -  8  4 
Reuniões nos finais-de-semana  11  1  9  3 
Beber e/ou Comer  10  2  10  2 
Igreja  2  10  5  7 
Coral ou Conjunto Musical  1  11  1  11 
Centro Esportivo ou Academia de Ginástica  10  2  3  9 
Hobbies  11  1  8  4 
Videogame  8  4  4  8 
Centro Cultural ou Biblioteca  7  5  2  10 
Escola de Idiomas  9  3  -  12 
Escola de Esportes ou de Arte  3  9  -  12 
Centro Comunitário ou Programa da Prefeitura   -  12  2  10 
Grupo de Pesquisa  4  8  -  12 
 
 
Uma série de focos de atividade possíveis foram investigados diretamente. A 
relação  de  respostas  positivas  ou  negativas  quanto  à  prática  dessas  ati vidades  está 
indicada na Tabela 3. A seguir, são comentadas algumas diferenças que surgiram entre 
os dois grupos. De forma geral, a maior parte das atividades é realizada pelos dois 
grupos, ainda que com diferentes freqüências ou de forma diferente.  
Entre os focos de atividades investigados estavam alguns locais ao ar livre. No 
caso da praia, os participantes da EPA geralmente vão à praia com amigos para surfar, 
nadar, jogar beach soccer e praticar bodyboard. Outros, contudo, geralmente vão com 
os pais (e não com amigos). No caso da EPU, gostam de ir para ficar no quiosque 
bebendo com os amigos ou para jogar futebol. Como parque ecológico foi citado o 
Parque da Pedra da Cebola. No caso da EPA, vão ao Parque Pedra da Cebola (em bairro 
nobre da cidade de Vitória). Na EPU, não se referiram ao lugar, mas somente ao fato de 
ir a parques para namorar.  
Quanto a viagens com amigos, todos da EPA já viajaram e/ou costumam ir a 
viagens realizadas pela escola. São também citadas viagens para festivais de música no 
Estado e viagens  de  cruzeiro. Na EPU,  a maioria viaja para cidades  no interior do 
Estado, mas muitos nunca saíram do Estado.   
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Ainda foram investigados clubes e centros de compras (e fazer compras) como 
possíveis focos de atividade para os amigos. Quanto a clubes, os participantes da EPA 
vão  a  clubes  em  bairros  de  Vitória  onde  fazem  churrascos,  freqüentam  a  piscina  e 
costumam  sair  de  lancha.  Na  EPU,  são  sócios  de  clubes  como  SESI  E  SESC.  Em 
relação  a  centros  de  compras,  os  alunos  da  EPA  costumam  ir  a  shoppings  para 
conversar, andar, ver vitrines de lojas, comer e comprar roupas. No caso da EPU, vão a 
shoppings para ir ao cinema ou, quando têm dinheiro, para comprar algo. Quanto a sair 
com amigos para fazer compras, os participantes da EPA compram roupas, instrumentos 
musicais e presentes para namorado(a). Por outro lado, outros preferem ir com os pais já 
que estes costumam pagar. No caso da EPU, vão às compras junto com amigos que têm 
as mesmas preferências.  
Algumas formas de diversão também foram pesquisadas, como cinema, bares, 
boites, shows e festas. Quanto a cinema, os participantes da EPA gostam de filmes de 
ação, terror e comédia, principalmente. Os que não costumam ir a cinemas, preferem 
assistir filmes em canais de TV por assinatura. No caso da EPU, gostam principalmente 
de comédias. Os que não costumam ir a cinemas, acham que o cinema está muito caro, 
sendo mais fácil locar um DVD e assistir em casa. Quanto a bares e boites, os alunos da 
EPA freqüentam o chamado “Tri￢ngulo das Bermudas”, que são ruas com bares em 
Vitória. Aqueles que não vão a bares e boites alegaram que não o fazem por não ter 
permissão dos pais. No caso da EPU, não gostam muito de boites, preferindo ir aos 
bares de seus bairros.  Quanto a shows, vão principalmente a micaretas (música baiana) 
ou não vão por não ter permissão dos pais (EPA). No caso da EPU, preferem shows de 
pagode e de funk. Os que não vão a shows alegaram que não o fazem porque estes estão 
muito caros. Os alunos da EPA vão freqüentemente a festas de 15 anos em cerimoniais, 
além de churrascos. No caso da EPU, freqüentemente fazem churrascos na casa dos 
amigos e comemoram aniversários da família. 
  As  reuniões  nos  finais  de  semana  e  reuniões  para  beber  e  comer  foram 
investigadas como possíveis focos de atividades para os amigos. Quanto às reuniões nos 
finais  de  semana,  os  participantes  da  EPA  vão  a  shoppings  e  a  casa  de  amigos, 
principalmente. Apenas um preferia ficar em casa, no computador. Já no caso da EPU, 
vão para bares e para a casa dos amigos, geralmente. Os que não saem costumam ir para 
a casa da família que mora longe. Quanto a beber e/ou comer, os participantes da EPA 
vão à casa dos amigos ou a shoppings, enquanto no caso da EPU saem mais para bares, 
tanto para beber quanto para comer.  
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  Alguns focos de atividade mais voltados para a religião, as artes e os esportes 
também foram investigados. Quanto a igrejas, os participantes da EPA costumam ir à 
preparação para a crisma ou à missa. No caso da EPU, a maioria é da Igreja Católica. Os 
que  não  vão  alegam  não  ter  tempo.  Atividades  voltadas  para  a  música,  como  a 
participação em corais ou conjuntos musicais, parecem estar restritas ao contexto da 
igreja. Tanto na EPA quanto na EPU, aqueles que participavam de um grupo musical 
este se referia ao coral da igreja que freqüentavam. Esportes podem ser praticados na 
própria escola, em centros esportivos ou academias de ginástica. Os participantes da 
EPA praticavam esporte na escola ou em clubes, além de freqüentarem academias. A 
mais citada foi uma das mais caras de Vitória. No caso da EPU, os que praticavam 
esportes  o  faziam  na  própria  escola.  Outros  ainda  gostavam  de  esportes,  mas  não 
freqüentavam nenhum centro esportivo. Quanto a escolas de esportes ou de artes, os 
provenientes da EPA recebiam aulas de guitarra e violão. No caso da EPU, praticavam 
esportes  dentro  da  própria  escola.  Finalmente,  em  relação  a  escolas  de  idiomas,  os 
alunos da EPA estudavam inglês, enquanto os da EPU não freqüentavam esse tipo de 
curso por ser considerado muito caro. 
A presença de centros culturais e centros comunitários como focos de atividades 
entre  amigos  também  foi  investigada.  Quanto  a  centros  culturais  ou  bibliotecas,  os 
alunos  da  EPA  freqüentavam  apenas  a  biblioteca  da  escola,  enquanto  os  da  EPU 
freqüentavam a biblioteca da UFES. Em relação a centros comunitários ou programas 
da  Prefeitura  de  Vitória,  na  opinião  dos  alunos  de  EPA  quem  participa  desses 
programas são os alunos da rede pública de ensino. Na EPU, os estudantes ajudavam no 
centro comunitário e participavam do Programa Agente Jovem, da Prefeitura de Vitória. 
Como outra atividade cultural, a participação em grupos de pesquisa ficou restrita aos 
alunos da EPA, que participavam de um programa nacional chamado “Mini-ONU”. J￡ 
no caso da EPU, não houve menção de grupos de pesquisa. 
Finalmente quanto a hobbies, os participantes da EPA viam filmes, surfavam, 
tocavam algum instrumento, usavam a internet e ouviam música. No caso da EPU, viam 
filmes  e  praticavam  esportes.  Ambos  os  grupos  jogavam  videogames.  Os  da  EPA 
freqüentemente  jogavam  os  de  ação  e  os  de  corrida  de  carros.  No  caso  da  EPU, 
freqüentemente jogavam os de corrida de carros e os de esporte. 
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Comunicação  
 
Os  participantes  responderam  questões  quantitativas  e  qualitativas  sobre 
comunicação. Os dados podem ser visualizados na tabela abaixo. 
 
Tabela 4. Comunicação 
Comunicação  Escola Particular  Escola Pública 
  Sim  Não  Sim  Não 
Contato Pessoal  12  -  12  - 
Telefone Fixo  10  2  12  - 
Telefone Celular  8  4  4  8 
E-mails  4  8  9  3 
Mensagens Instantâneas (MSN)  12  -  6  6 
Grupos Virtuais  12  -  5  7 
Visita e/ou tem blog e/ou fotolog  8  4  4  8 
Comunica-se com amigos pela Internet  12  -  12  - 
 
 
Tanto na EPA quanto na EPU dá-se a comunicação de forma direta (contato 
pessoal) ou indireta (mediada por meios eletrônicos de comunicação). No caso da EPA, 
além do contato pessoal, ainda se comunicam por telefone fixo e/ou celular e pela 
Internet (com o auxílio do Orkut, mensagens instantâneas e e-mails). No caso da EPU, 
comunicam-se mais por contato pessoal, telefone fixo e celular. Apesar de o contato 
pessoal ocorrer nos dois contextos, na EPA dá-se principalmente na escola e na rua, 
enquanto na EPU dá-se na escola, na rua e no trabalho.  
Em ambos os contextos são utilizados telefones fixos e celulares. A maioria dos 
participantes da EPA usa mais o celular e, entre os da EPU, o telefone fixo é o que 
geralmente mais usam. Quanto ao telefone celular, os da EPA o utilizam mais para 
mandar mensagens (torpedos). No caso da EPU, afirmaram que a conta do celular é 
muito cara, justificando o não uso.  
A comunicação com amigos pela Internet também foi utilizada por ambos os 
grupos. Os alunos da EPA utilizam a rede para entrar em contato com amigos da escola 
e de outros Estados. Já no caso da EPU, entram em contato com amigos do trabalho, da 
escola  e  também  do  bairro  (vizinhança).  Entre  as  ferramentas  disponíveis  para  a 
comunicação online, várias são utilizadas por ambos os grupos. Os e-mails, entre os 
participantes da EPA, são utilizados para enviar trabalhos de escola. No caso da EPU, o 
utilizam mais no trabalho e para se comunicar com pessoas que moram longe. Os que 
não o utilizam, não o fazem porque não têm computador em casa. Outra ferramenta  
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utilizada são as mensagens instantâneas (MSN). Na EPA, este meio é utilizado com 
freqüência, sendo um dos meios mais utilizados. Na EPU, o utilizam quando estão no 
trabalho. Quanto aos grupos virtuais, na EPA e na EPU utilizam o Orkut. Em relação a 
blogs e/ou fotologs, na EPA, muitos visitam, mas nem todos têm. Já na EPU, apenas um 
participante possuía fotolog, os outros só visitavam fotologs de outras pessoas. 
  Ainda em relação à Internet, entre os participantes da EPA os assuntos mais 
falados estão ligados à escola, garotos(as), trabalhos, cotidiano escolar e esporte. Já no 
caso da EPU, falam do trabalho, de festas, homens, mulheres e da escola. Os motivos 
alegados  para o uso  da  Internet  são semelhantes,  especialmente pela simplicidade e 
praticidade desse meio de comunicação. Os participantes da EPA utilizam a Internet por 
ser um meio mais simples, rápido, prático e barato de se comunicar. Na EPU, utilizam a 
Internet quando é algo urgente, por ser mais simples e prático. Outros responderam 
achar mais prático e fácil o contato pessoal por morarem perto.  
  Quanto aos assuntos conversados, os participantes da EPA falam principalmente 
sobre  garotos(as),  escola,  problemas  familiares,  televisão,  música,  religião,  política, 
festas e esportes. Já no caso da EPU falam sobre garotos(as), sexo, gravidez, drogas, 
namoro, família, esportes e problemas pessoais. Em ambos os contextos, a fofoca faz 
parte da conversação entre amigos. Na EPA, fofocam sobre os colegas da escola, os 
professores, paqueras na escola, roupas que as pessoas usam. Na EPU, fofocam sobre 
garotos(as) da escola, pessoas que se comportam como se fossem melhores que outras, 
professores, sobre as garotas que engravidaram. Em ambos os contextos, os estudantes 
se mostraram cuidadosos quanto a seus segredos e mais dispostos a dar do que a receber 
conselhos. Na EPA, de forma geral, dão mais conselhos do que pedem. Confiam em 
poucas pessoas para contarem seus segredos. Estes geralmente estão ligados à família, 
namoro e amigos. Muitos se consideram pessoas incapazes de contar seus segredos para 
alguém. Costumam dizer para os amigos como se sentem diante de uma situação difícil. 
J￡ na EPU, de forma geral, se consideram bastante “fechados” em rela￧ão aos seus 
segredos e assuntos pessoais, não contando para as pessoas como se sentem. Também 
dão mais conselhos do que pedem. 
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Amizade e Namoro  
 
Os participantes responderam a algumas de questões sobre amizade e namoro. 
Os resultados podem ser visualizados na Tabela 5. 
 
Tabela 5. Amizade e Namoro 
Amizade/Namoro  Escola Particular  Escola Pública 
  Sim  Não  Sim  Não 
Já namorou e/ou ficou com 
amigo (a)  
4  8  9  3 
Tem namorado (a)  4  8  3  9 
 
Vários participantes da EPA já namoraram ou ficaram com um amigo(a)  em 
festas  da  turma,  mas  alguns  se  arrependeram.  No  caso  da  EPU,  já  namoraram  ou 
ficaram com um amigo(a) da rua (vizinhança) e do trabalho. Com o namorado(a), na 
EPA freqüentam festas ou vão ao cinema. Na EPU, freqüentam cinema ou bares. Os que 
não têm dizem não ter tempo para “assumir algu￩m”. 
 
 
Discussão  
 
Diversos autores têm reconhecido a amizade como uma importante forma de 
relacionamento  interpessoal  com  implicações  diversas  para  a  vida  do  adolescente. 
Através dos resultados obtidos percebe-se uma grande similaridade entre os aspectos 
gerais das amizades de alunos de escolas particulares e de escolas públicas, indicando 
que ambos os grupos compartilham grande parte dos focos de atividades investigados. 
Uma  análise  mais  detalhada,  contudo,  indica  que  adolescentes  de  diferentes  grupos 
sociais se relacionam em torno desses focos de atividades de uma forma típica para cada 
grupo.  Apesar  da  semelhança  global  na  forma,  surgem  diferenças  relevantes  de 
conteúdo  em  um  grande  número  de  focos  de  atividade  investigados.  Assim,  por 
exemplo, ambos os grupos participam de shows de música como um foco de atividade. 
Contudo, para cada grupo, parece haver um gênero de música predominante.  
Em relação à rede de amigos, estudantes de ambos os grupos compartilham um 
número  semelhante  de  amigos  (pouco  superior  na  escola  pública).  Quanto  à  idade, 
contudo, os amigos dos participantes dos dois grupos diferiram, sendo que os amigos 
dos alunos da escola pública eram, em média, mais velhos que os da escola particular.  
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Esse fato pode ser atribuído ao fato de os estudantes da escola pública incluírem entre 
seus amigos mais pessoas da vizinhança e do trabalho e os da escola particular mais 
colegas de classe ou escola.  Os alunos da escola particular parecem ter na própria 
escola um foco de atividades fundamental. Muitos de seus relacionamentos de amizade 
se dão com outros alunos da própria escola. Muitos freqüentam a mesma escola há 
v￡rios anos, de modo que a escola representa um “segundo lar”, o que est￡ de acordo 
com  a  importância  geralmente  atribuída  ao  papel  da  escola  nas  redes  de  amigos 
(Lannegrand,  1998).  Já  os  entrevistados  de  escola  pública,  apesar  de  manterem 
amizades dentro da escola, interagem mais com pessoas de seus respectivos bairros, tais 
como vizinhos, primos e colegas de trabalho, promovendo sua socialização com pessoas 
mais velhas. Particularmente quanto à realização de trabalhos escolares, os alunos da 
escola particular freqüentavam mais a casa dos amigos, enquanto os da escola pública 
costumavam fazer os trabalhos na própria escola, por falta de tempo. 
Apesar das atividades gerais e específicas compartilhadas serem, de forma geral, 
semelhantes para os dois grupos, foi comum elas diferirem quanto ao local para a sua 
realização  ou  quanto  ao  conteúdo  da  mesma.  Assim,  os  dois  grupos  por  vezes 
freqüentavam os mesmos lugares, mas realizavam atividades parcialmente diferentes. 
Por  exemplo,  os  dois  grupos  freqüentavam  praias,  mas  realizavam  atividades 
parcialmente  diferentes,  ainda  que  de  natureza  esportiva.  Ambos  os  grupos  citaram 
viajar como um foco de atividade com amigos, contudo, os destinos, distâncias e meios 
de  transportes  eram  diferentes  para  os  dois  grupos.  Os  alunos  da  escola  particular 
mencionaram excursões para outros Estados com a escola, enquanto os alunos de escola 
pública citaram viajar para o interior do Estado para visitar a família ou para o próprio 
lazer. 
Os resultados também foram bastante divergentes no que se diz respeito a cursos 
de idiomas e centros esportivos e/ou academias de ginástica como focos de atividade 
para as amizades, restritos a alunos de escola particular, devido aos recursos financeiros 
necessários para freqüentar esses lugares. Em relação às festas, alunos dos dois grupos 
as freqüentam, mas há diferenças no estilo de festa. A preferência por tipos de música e 
tipos  de  festas  parece  ser  típica  de  cada  grupo,  caracterizando-o.  Alunos  da  rede 
particular  freqüentavam  mais  festas  de  15  anos  em  cerimoniais  e  alunos  da  escola 
pública  freqüentavam  mais  festas  em  casas  de  shows  como,  por  exemplo,  festas 
sertanejas. Estes também indicaram preferir assistir a filmes em DVD, em casa, por ser 
mais barato, enquanto os adolescentes de escola particular preferiam ir ao cinema. Em  
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relação a bares e boites, os alunos da escola pública freqüentemente saíam com amigos 
do trabalho para “tomar um chopp”, enquanto a maioria dos alunos da particular não o 
fazia, alguns por falta de permissão dos pais, outros por não ter idade suficiente, sendo 
essa freqüência bem diferente nas duas escolas.  
Quanto à comunicação, enquanto os alunos da escola particular utilizam mais o 
telefone  celular  que  o  telefone  fixo,  o  contrário  acontece  com  os  alunos  de  escola 
pública, que justificam o fato devido ao alto custo das ligações da telefonia celular. 
Estes também não utilizam a internet, a maioria por não ter em casa, diferentemente dos 
alunos da rede particular. 
Em relação à conversação, os alunos da rede pública citaram sexo, drogas  e 
gravidez, assuntos que não foram mencionados por estudantes de escola particular entre 
os assuntos conversados. 
A relação entre namoro e amizade também parece diferir entre os grupos. A 
maioria dos alunos da escola p￺blica j￡ “ficou” ou namorou com um amigo(a), enquanto 
na escola particular poucos já o fizeram. Outra diferença marcante é que a maior parte 
dos entrevistados de escola pública estuda pela manhã e trabalha à tarde para ajudar a 
família. Isso não foi observado nos entrevistados de escola particular, que dispõem de 
recursos  financeiros  para  fazer  atividades  específicas  como  outros  cursos,  estudar 
idiomas, música e ainda praticar esportes. 
De forma geral, pode-se dizer que, apesar das atividades dos adolescentes dos 
dois  grupos  serem  semelhantes,  estas  atividades  ou  são  realizadas  em  locais 
diferenciados  ou  apresentam  um  conteúdo,  ao  menos  parcialmente,  diferenciado. 
Comparando-se com a infância, a adolescência apresenta um círculo mais amplo de 
amigos (Giordano, 1995). Isto implica também em uma maior amplitude e diversidade 
de focos de atividade, evidenciados pelas entrevistas. Os focos de atividade ainda se 
mostraram uma importante ferramenta para compreender as semelhanças e diferenças 
das amizades de adolescentes de diferentes grupos sociais, revelando diferentes aspectos 
do contexto social afetando diretamente as amizades (Feld & Carter, 1998). 
Pode-se concluir que os focos de atividade, como parte do contexto social em 
que as amizades se iniciam e se mantêm, apresentam semelhanças e diferenças entre os 
dois  grupos  investigados  (alunos  de  escola  pública  e  de  escola  particular),  que 
representam diferentes segmentos ou grupos sociais na sociedade capixaba. Os focos de 
atividade também evidenciam a relevância de fatores sociais, econômicos, geográficos,  
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religiosos e culturais para os relacionamentos interpessoais, como é o caso da amizade 
entre adolescentes.            
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